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CARACTERIZAÇÃO DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE PEQUENOS RUMINANTES EM UMA ÁREA DE TRANSIÇÃO NO ESTADO DA PARAÍBA
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RESUMO
 O presente estudo teve por objetivo avaliar os sistemas de produção de pequenos ruminantes através da identificação tipológica e suas caracterizações, diagnosticando os principais entraves para o desenvolvimento da exploração destes animais e indicando áreas potencialmente produtoras. Foram tomados dados de 37 produtores em 11 comunidades localizadas na Zona Rural do município de Bananeiras, estado da Paraíba no primeiro semestre do ano de 2010. O levantamento dos dados primários para identificação dos produtores foi realizado através de entrevista direta junto aos produtores em cada domicílio rural visitado. No questionário foram abordadas questões sociais, econômicas e ligadas ao setor produtivo agrícola e pecuário. De uma forma geral observa-se que a região possui pequenos produtores de caprinos e ovinos com características voltadas para agricultura familiar. Pelas características da região observa-se que a região do município localizada em área de transição para o semi-árido pode ser potencialmente utilizada para produção de caprinos e ovinos, porém a inexistência de políticas públicas voltadas para exploração de pequenos ruminantes e a desorganização da cadeia produtiva tem se constituído um entrave para o desenvolvimento da atividade.
Palavras-Chave: Caprinos, ovinos, tipologia
1. INTRODUÇÃO
A criação de pequenos ruminantes é uma atividade que tem sido feita na maioria dos países em desenvolvimento de forma rudimentar. Conseqüentemente, pouco tem sido feito em termos de avaliação de Sistemas de Produção dessa espécie. As discussões sobre sistema de produção têm-se intensificado dado a utilização como meio de verificar procedimentos, de entender um conjunto de práticas ou técnicas adotadas e também, de permitirem diagnósticos mais reais e detalhados no setor agropecuário.

Na região Nordeste a produção de caprinos é bastante acentuada, pois são animais de fácil manejo e adaptados as condições adversas do semi-árido. Segundo a FAOSTAT (2003), estima-se que o rebanho caprino brasileiro está representado por mais de 10 milhões de cabeças, com mais de 90% deste efetivo distribuído na região Nordeste. Embora numericamente expressivo, a caprinocultura ainda apresenta níveis reduzidos de desempenho, principalmente quando comparada a países da Europa, a exemplo da França e Espanha, que, apesar de terem um efetivo caprino de 1,2 e 3,1 milhões de cabeças, produzem 525 e 350 mil toneladas anuais de leite, respectivamente.

No Brasil, o melhoramento dos planteis consiste basicamente em importação de animais e de sêmen onde se realiza a avaliação genética de reprodutores (Gonçalves et al., 2002). Entretanto a seleção praticada em países de clima diferente podem não atender as necessidade dos produtores brasileiros. Apesar disto, a produtividade da região é baixa (Figueiredo, 1987).
As raças européias, de maneira geral, são especializadas para produção de leite, externando todo seu potencial quando exploradas em regiões de clima temperado. Por outro lado, quando em regiões tropicais, apresentam desempenho inferior, porém ainda assim superior ao das raças nativas de regiões tropicais e algumas vezes superiores aos dos mestiços (Barhat e Chowdhary, 1978; Chawla e Bhatnagar, 1984; Montaldo et. al., 1981; e Kanujia et al., 1988).

Segundo Pereira (2001), não existe ou existirá melhor ou pior sistema, mas sim o sistema que melhor se adapta a determinada situação, uma vez que a pecuária altamente tecnificada e puramente extrativista convivem em todas as regiões, existindo exemplos de alta e baixa viabilidade econômica tanto em sistemas com menor quanto em sistemas com maior intensificação da produção.

Para Neto (1999), os principais problemas de qualquer sistema de produção advêm de erros de implantação do projeto e da má administração dos fatores de produção. Investimentos de vulto devem ser utilizados com sucesso em propriedades eficientes, mas não como pré-requisito para a produção intensiva e lucrativa. Deve-se considerar que os sistemas de produção tenham planejamentos relacionados aos meios sócio-econômicos e recursos adequados, não sendo aconselhável na ausência do planejamento, a implantação de modelos específicos mesmo tendo demonstrado resultados prósperos (Dal Monte, 2008).
Dependendo de cada um dos fatores de produção (alimentação, produtividade, sazonalidade, escala de produção, custo de produção, gerenciamento, sanidade, qualidade, padrão genético e assistência técnica) e dos objetivos do produtor, adota-se um ou outro sistema de produção (Krug, 2001).

Percebe-se nas áreas voltadas para a agricultura familiar a inexistência de políticas públicas voltadas às atividades agropecuárias, principalmente para exploração de pequenos ruminantes devido à inexistência de um diagnóstico conclusivo que caracteriza os produtores, os sistemas de produção de pequenos ruminantes e áreas com potencialidades para o desenvolvimento dessa atividade. 
Desta forma, se faz necessário um diagnóstico dos sistemas de produção de pequenos ruminantes, a identificação de indicadores técnicos e dos principais entraves para o desenvolvimento da atividade principalmente em áreas de agricultura familiar. Através de um diagnóstico do sistema de produção, políticas públicas poderão ser discutidas fortalecendo a atividade e influenciando na a fixação do homem ao campo e o desenvolvimento de pequenas propriedades com conseqüências positivas na agropecuária familiar.

Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os sistemas de produção de pequenos ruminantes através da identificação tipológica e suas caracterizações, diagnosticando os principais entraves para o desenvolvimento da exploração de caprinos e ovinos, indicando áreas potencialmente produtoras.
2. MATERIAL E MÉTODOS
Foram tomados dados de 37 produtores em 11 comunidades rurais localizadas na Zona Rural do município de Bananeiras, estado da Paraíba no primeiro semestre do ano de 2010. As comunidades visitadas foram: São Domingos, Boa Vitória, Domingos Vieira, Gruta da Luzia, Jandaia, Porteiras, Riachão, Tabuleiro, Umarí, Caboclo e Jaracatiá. O município de Bananeira fica localizado na microrregião do Brejo Paraibano. A altitude média do local é de aproximadamente 552 metros situando-se entre as coordenadas geográficas 6°41’11’’ de latitude sul e 35°37’4’’ de longitude, a Oeste de Greenwich, com clima quente e úmido. A temperatura da região varia entre a máxima de 36 °C e a mínima de 18 °C com precipitação média anual em torno de 1.200 mm (IBGE, 2006). 
A coleta dos dados foi realizada por estudantes do curso de Licenciatura em Ciências Agrárias que atuam como bolsista e colaboradores de projeto de extensão (PROBEX). O levantamento dos dados primários para identificação dos produtores foi realizado através de questionários elaborado previamente pela equipe participante do projeto, através de entrevista direta junto aos produtores em cada domicílio rural. No questionário foram abordadas questões sociais, econômicas e ligadas ao setor produtivo agrícola e pecuário. A partir dos questionários foi editado um banco de dados contendo todas as informações de cada produtor o qual foi analisado utilizando o programa SAS (1992) através dos procedimentos freq e means.
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Figura 1. Localização geográfica do município de Bananeiras, estado da Paraíba

Fonte: Wikipédia (2010)

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O município de Bananeiras possui uma área territorial aproximada de 258 km2. Apenas uma parte desta área fica localizada em uma na região que apresenta clima ameno, frio úmido, com temperatura média variando entre 28°C no verão e 10 °C no inverno, característica do brejo de altitude, denominada de microrregião do brejo paraibano. Destacamos que a maior parte da área territorial do município fica localizada em uma área de transição e muitas vezes com características predominantemente de clima semi-árido.
Foram visitadas 37 propriedades rurais, sendo 10 localizadas em uma região com características semelhantes à denominada Brejo Paraibano e 37 localizadas em áreas de transição ou com características de semi-árido. Na tabela 01 são apresentados os dados referentes às características sócio econômicas dos produtores visitados.
Tabela 01. Características sociais e econômicas de criadores de pequenos ruminantes em Bananeiras, estado da Paraíba
	Variável
	Freqüência Observada (%)
	Freqüência Acumulada (%)

	Idade (anos)

	Menos de 20
	5,41
	5,41

	Entre 21 e 30
	32,43
	37,84

	Entre 31 e 40
	21,62
	59,46

	Entre 41 e 50
	21,62
	81,08

	Acima de 50
	18,92
	100,00

	Nível de Educação

	Analfabeto
	29,79
	29,79

	Fundamental incompleto
	51,35
	81,08

	Fundamental completo
	16,22
	97,30

	Médio Incompleto
	2,70
	100,00

	Renda Mensal (Outras atividades)

	Menos de 1 salário
	83,78
	83,78

	1 salário
	13,51
	97,30

	Até 3 salários
	2,70
	100,00

	Número de familiares

	Menor de 3
	29,73
	29,73

	Entre 4 e 5
	51,35
	81,08

	Entre 6 e 8
	18,92
	100,00


Observa-se que a maioria dos produtores (75%) que criam caprinos e ovinos encontra-se na faixa etária de 21 a 50 anos, mais de 70% são alfabetizados, quase a totalidade (97,3%) possuem renda relativa a outras atividades (não advinda da agricultura ou pecuária) não superior a um salário mínimo nacional. Isto demonstra que a maior parte das propriedades rurais é constituída por agricultores familiares e pelo seu nível de instrução sugere que a introdução de novas tecnologias e a assistência técnica não apresentaria seria acompanhada de grandes dificuldades.
Na Tabela 02 são apresentados dados que caracterizam os criadores de pequenos ruminantes no município de Bananeiras em relação ao imóvel rural. Observa-se que mais de 85 % destes produtores moram no próprio domicílio rural e mais de 80% são donos da propriedade. Praticamente 60 % criam caprinos e ovinos a mais de cinco anos. Apesar de esta atividade ser viável para região mais de 90% dos produtores nunca recebeu assistência técnica adequada. Isso, possivelmente, justifica a dificuldades com relação à organização da cadeia produtiva e conseqüentemente o desenvolvimento da atividade.
Tabela 02. Caracterização de criadores de caprinos e ovinos do município de Bananeiras, estado da Paraíba em relação ao imóvel rural
	Variável
	Freqüência Observada (%)
	Freqüência Acumulada (%)

	Residência

	Na propriedade
	86,49
	86,49

	Na cidade
	10,81
	97,30

	Em ambas
	2,70
	100,00

	Condição em relação à propriedade

	Proprietário
	81,08
	81,08

	Parceiro
	10,81
	91,89

	Assentado
	8,11
	100,00

	Capacitação

	SEBRAE
	2,70
	2,70

	Associação
	2,70
	5,41

	Outro
	2,70
	8,11

	Não 
	91,89
	100,00

	Tempo na atividade pecuária (anos)

	Menos de 5
	40,54
	40,54

	Entre 6 e 10
	24,32
	64,86

	Entre 11 e 20
	13,51
	78,38

	Acima de 20
	21,62
	100,00

	Assistência Técnica

	Outro
	51,35
	51,35

	Não recebe
	48,65
	100,00

	Área da propriedade (hectares)

	Menos de 5
	43,24
	43,24

	Entre 6 e 10
	24,32
	67,57

	Entre 11 e 15
	16,22
	83,78

	Entre 16 e 25
	10,81
	94,59

	Acima de 26
	5,41
	100,00

	Atividades Agropecuárias

	Pecuária
	5,41
	5,41

	Agricultura e pecuária
	94,59
	100,00


Outro fator que indica ser a caprinocultura e a ovinocultura uma atividade voltada para produção familiar é que aproximadamente 95% dos produtores possuem propriedade com até 25 hectares. Destes mais 43% criam caprinos e ovinos em uma área de até cinco hectares. Uma das vantagens da criação de pequenos ruminantes é a possibilidade de exploração em pequenas áreas, levando a um menor investimento inicial e conseqüentemente a menores riscos. Este fato reforça o pensamento de que esta atividade, nesta região, por ser característica de produtores familiares, pode promover a fixação do homem ao campo podendo levar aos pequenos criadores a um aumento considerável da renda familiar tendo em vista o mercado existente para venda de produtos oriundos da caprinocultura e ovinocultura, principalmente a carne.
Apesar da grande importância da criação de pequenos ruminantes para o Nordeste, notadamente para região semi-árida, observa-se que o rebanho de caprinos e ovinos no município de Bananeiras (PB) é bastante reduzido. Na Tabela 03 são apresentados os dados referentes ao rebanho e a alguns aspectos de manejo adotado na região. Observa-se que em torno de 90% dos criadores de caprinos e ovinos possuem até 10 animais. Observa-se também que os criadores de caprinos e ovinos sempre possuem outras atividades pecuárias. Estas desenvolvidas também de forma familiar. É o caso da bovinocultura e apicultura (Tabela 03).
Tabela 03. Caracterização do rebanho e manejo utilizado por pequenos produtores no município de Bananeiras, estado da Paraíba
	Variável
	Freqüência Observada (%)
	Freqüência Acumulada (%)

	Rebanho Bovino (cabeças)

	Menos de 5
	91,89
	91,89

	Entre 6 e 15
	5,41
	94,59

	Acima de 15
	2,70
	100,00

	Rebanho Caprino (cabeças)

	Menos de 5
	72,97
	72,97

	Entre 6 e 10
	21,62
	94,59

	Entre 11 e 20
	5,41
	100,00

	Rebanho Ovino (cabeças)

	Até 5
	83,77
	83,77

	Entre 6 e 10
	5,41
	89,19

	Entre 11 e 15
	5,41
	94,59

	Acima de 15
	5,41
	100,00

	Rebanho Suíno (cabeças)

	Não possui
	89,19
	89,19

	Até de 2
	10,81
	100,00

	Apiários

	Não possui
	93,94
	93,94

	Menos de 5
	3,03
	96,97

	Acima de 6
	3,03
	100,00

	Tipo de controle zootécnico

	Nenhum 
	51,35
	51,35

	Ficha
	45,95
	97,30

	 Tipo de volumoso

	Capim de pisoteio
	89,19
	89,19

	Pisoteio e palha de milho 
	8,11
	97,30

	Silagem* e capim de pisoteio
	2,70
	100,00


*Silagem de milho e de sorgo
Apesar do rebanho reduzido e desenvolvimento de forma desorganizada e rudimentar apresentando baixos índices produtivos, observou-se que 86,49% dos produtores desejam expandir o seu rebanho e aumentar a produção, solicitando dos órgãos competentes uma assistência técnica adequada, capacitação constante e investimentos para o desenvolvimento da atividade. Isto revela que a caprinocultura e a ovinocultura são atividades potencialmente interessantes com possibilidades reais de crescimento. Porém, a inexistência de políticas públicas, falta de assistência técnica, falta de capacitação dos produtores, falta de difusão de tecnologias apropriadas para região, completa desorganização da cadeia produtiva e a desorganização dos produtores constituem-se um entrave ao crescimento e melhoria das condições econômicas destes produtores.

4. CONCLUSÕES
De uma forma geral observa-se que o município de Bananeiras, estado da Paraíba possui pequenos produtores de caprinos e ovinos com características voltadas para agricultura familiar. Pelas características da região observa-se que a parte do município localizada em área de transição para o semi-árido pode ser utilizada para produção de caprinos e ovinos, porém a inexistência de políticas públicas voltadas para exploração de pequenos ruminantes e a desorganização da cadeia produtiva tem se constituído um entrave para o desenvolvimento da atividade.
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